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RESUMO
Datações radiocarbônicas por espe ctrômetro ace lerador de massa (AMS I.S C)

permit iram calcular taxas de sed imentação verticais e horizontais do delta laguna r do rio

Tubarão, situado no litoral centro-s ul de Santa Catarina. A variação das taxas no tempo e no

espaço demonstrou que a componente vertical (agradacional) da sedimentação foi ma ior em

fácies da bacia receptora (idades >5,5ka AP) do que em fácies deltaicas, as quais , por sua vez,

destacaram-se por altas taxas de sedimentação horizontal (progradacional). O delta progradou

rapidamente desde seu início a c. 5,5ka AP, com declínio a partir de c. 2,5ka AP.

Palavras-Chave : taxa de sedimentação, datações radiocarbônicas, Holoceno, delta

lagunar.

INTRODUÇÃO

O delta lagunar do rio Tubarão, maior em atividade na costa bras ileira, localiza-se no

litoral centro-sul de Santa Catarina, entre os municíp ios de Tubarão, Jaguaruna e Laguna. Sua

planície deltaica possui cerca de 250km2 e estend e-se em forma de gancho entre as lagunas

Garopaba do Sul, Santa Marta e Santo Antôn io que, durante a primeira metade do Holoceno,

constituíam a maior parte de uma baía lagunar contínua e única (Giannini 1993, 2002;

Nascimento et ai. 2008 , 2009).

Geocronologicamente, a evolução sed imentar do delta do Tubarão tem-se baseado em

poucas datações diretas (Martin et ai. 1988; Caruso 1995), todas por métodos radioc arbônicos

convencionais de cin tilação gasosa e líquida, cujo erro na estimativa da idade bruta ( I sigma)

chega a 200 anos. Outros autores tem-se valido de dataçõ es em sistemas deposicionais

vizinhos indiretamente relacionados ao delta (Giannini 1993, 2002) ou em depósitos

arqueológicos de sambaquis (DeBlasis et ai. 2007). A falta de datações consistentes em
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número e precisão co nstitui a princip al dificu ldade no âm bito da reco nstituição da história

evo lut iva do delta.

RESULTADOS

Foram real izad as 23 datações rad iocarbónicas por espect rómetro aeelerador de massa

(AMS 14C) em amostras obtidas de oito testemunhos (até 20 m de pro fundidade), tanto em

intervalos corres pondentes à sedimentação deltaica como em intervalos estratigraficamente

abaixo, correlacionáveis a sua bacia receptora. A distribuição das idades obtidas permitiu

ca lcular taxas de sedimentação vertical (componente agradacional) e horizontal (componente

prograd acional ) para di ferent es intervalos dos testemunhos, cuja distribuição auxili ou a

delin ear a históri a evo lutiva do delt a. Os principais resultados encontrados listam-se a segu ir:

- As taxas de sedime ntação verti cais resultaram três ordens de magnitude menores que as

hori zontais;

- A diferenç a entre a taxa máxima e a mín ima por interva lo, vertical ou horizontal, chega a

mais de três vezes em depósitos da bac ia receptora, nos quais se valeu de idades obtidas de

conchas, com erro estimado superior ao de out ros materia is (turfa, madei ra etc.).

- Os valores médios obtidos para a taxa vertica l máx ima e mínima por intervalo delt aico

foram de 1,09 e O,63mm/an o, respectivamente. Para a bacia receptora, os valores médios

máxim o e mínimo foram de 2,82 e 1,86mm/ano. Isso perm ite a firmar que o delta, de caráter

predominantement e prograd acional, tem agradado menos do que a bacia receptora

antecedente. Deve pesar para isso o fato de que part e dessa bac ia relac iona-se a depósitos de

ravinamento, formados quando da ascensão pós-gl acial do NRM (idades >5,5ka AP ).

- As taxa s de sedimentação horizontal, calculadas para idades mínimas (quando obtidas em

fácies deltaicas ) ou máximas (quando obtidas em fácies da bacia receptora), relacionadas ao

início da sedimentação deltai ca para cada intervalo local, sugerem progradação rápida do

sistema deltaico em seu inicio (c. 5,5ka AP), tomando-se mais lenta a part ir de c. 2,5ka AP.

- As médias para as taxas hori zont ais máximas e mínimas calculadas foram respectivamente

de 11 ,48 e 4,67 m/ano. O perfil Capivari - Rio da Guarda apresentou taxas ligeiramente

superiores (16,84 e 6,03 m/ano) ao perfil Cap ivari - Ponta do Daniel (10 ,12 e 4,28 m/ano), o

que indica rápida prog radação do lobo associado ao distributário rio da Guard a.
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- Datações por AMS 14C permitiram calcular taxas de sed imentação do delta do rio Tubarão

com elevada confiabilidade ( I sigma = 40 anos) e que repercutem para sua históri a evolutiva.
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